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NUNCA GOSTEI DE CHUVA.  

EM CRIANÇA, O ALARIDO QUE ELA PROVOCAVA ENTRE OS DEMAIS ME ENTRISTECIA, 

SOBRETUDO PORQUE EU SABIA ESTAR PRESTES 

A BRINCAR SOZINHO ATÉ QUE PASSASSE AQUELA FARRA PROFANA.  

PRESSÁGIO QUE LOGO SE CONFIRMAVA.  

A CHUVA ERA PARA MIM UM ACRÉSCIMO DE SOLIDÃO. 

EM DOIS EPISÓDIOS, CONTUDO, A CHUVA ME PARECEU GRAVE,  

IMPETUOSA, SAGRADA MESMO.  

ERA NUM DAQUELES TEMPOS EM QUE A IDADE PASSA SEM SER 

LEMBRADA, NÃO POR PUDICA VAIDADE, MAS POR DESCASO FLAGRANTE.  

O RIO ERA A MELHOR DAS MARAVILHAS: CALMO, MISTERIOSO, ATRAENTE.  

E A CANOA ERA UM MODO DE SE FICAR PARADO E SE CHEGAR NALGUM LUGAR. 

POIS FOI NUMA CANOA, DESSAS COM MÁQUINA DE REMAR SOZINHA,  

NUM RIO CALMO, QUE ACONTECEU A MINHA PRIMEIRA LUCIDEZ.  

CAÍA A CHUVA, RESOLUTA, DESPOJADA, SOBRE O RIO, CANOA, GENTES  

E TUDO MAIS. MAS VINHA MESMO DE CIMA A CHUVA?  

OU ERA AQUELA IMENSIDÃO DE ÁGUA DE RIO QUE SOPITAVA,  

POR CAUSA DO IR-SE INDO DA CANOA A REMO MÁQUINA?  

E AQUILO ME FOI INSOLÚVEL, 

NAQUELE FLAMEJAR DE ÁGUAS, BORBULHA QUE BORBULHA, MAIS O VENTO...  

PAROU A CANOA, PAROU A CHUVA. 

OUTRO CASO SE DEU MAIS TARDE, QUANDO A CONSCIÊNCIA DO  

NÃO-GOSTO PELA CHUVA ERA JÁ AGUÇADA.  

CHOVIA E EU ANDAVA A PASSO TRÔPEGO,  

COM RAIVA DAQUELE RESPINGAR SEM CONTA, DAQUELA ÁGUA IMPREGNADA,  

INFUSA NOS HUMORES DUM CORPO NÁUFRAGO.  

E ESCORRIA PELO MEU ROSTO UM LÍQUIDO ESPESSO:  

ÁGUA DA CHUVA, SUOR, LÁGRIMA.  

NÃO DE RAIVA, NÃO DE NOJO, MAS DE OCASIÃO. 

EU ME APROVEITARA DAQUILO PARA CHOVER TAMBÉM.  

COMO LADRÃO QUE SE SERVE DUMA CONFUSÃO GERAL, COMO CLÉRIGO QUE VÊ EM 

QUALQUER FATALIDADE CUMPRIR-SE A DIVINA PROFECIA, EU CHOVIA.  

E ERA MARAVILHOSO O MEU CHOVER.  

ERA A MINHA VINGANÇA DE TODAS AS TEMPESTADES ANCESTRAIS  

QUE ME PAIRAVAM NA ALMA.  

E HAVIA NAQUILO UM PRAZER, QUASE LUXÚRIA, QUE ME LEVAVA AO ENLEVO,  

À DISSOLUÇÃO MESMO. 

CESSANDO A CHUVA, ME SENTI SACIADO DE CHOVER.  

NÃO PENSEI MAIS NISSO. 
■ ■ ■ 
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